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SAN""TA CATEJ:ARINA
ESCRIPTORIO--RUA DA LAPA, N, 3 TYPOGRAPlIIA--RUA DA CONSTITUIÇÃO

ASSIGNATURAS 1 N d d' 40Trimestre (capital) 3fiOOO �..L
umero O la,................. rs.

(Pelo correio) Semestre 8flOOO I 1I.T t d 80PAGAMENTO ADIA:-ITADO t j_� umero a raza 0............... 1'8.
-----------------------

§ \Hn�DO llô DE ..JUNHO DE

AS ASSIGNATURAS
poderão começar em qualquer tempo, mas teminarn sempre
em março, junho, setembro ou dezembro.

PAGAMENTO ADIANTADO

N. i3õ

ATTENÇÃO

Contiuúa no seu inalteravel -ysterna
DENTISTA de vender muito, ganhar pouco. porém

só ii. DI!'lHEIRO.

O E N -r 1ST ,..\ P. CAMINHA FILHO B,)tinas pretas lizas, para sclnhora,

LEOPOLDO m�ll C I R U R G II O DE N TI STA 3$600; X l)ti\� pretas enfeitadas, para

D I d ,.
Formado pela pela Faculdade ele medicina do

,;enhorél, 4$500; � bota, d,� pellica, SIl·
.

e vo ta e sua viagem a l:Ôl �e, cu,· Rio de Janeiro pel'io)', pal'il senllOru, 7$ â 9$; % botas
loca cientes pelos melhores �y$telllil', De pâ"sagAm por (�st:l cidade, offerece ds côre�, enfeitarias, jHl'a senhora, a
traball:o ga rantido por lDuiws aunus. seus serviços as pessoas quu d'elles 5$500; bOl'zegllin"cann<l alto, para me-
Os dentes collocados pr-do me:lIno, llaih queirão utiliséll'-se. nino", 4$500; sapatl)s chies de 6$ a Dia 13
deixam a desejar, quer em belleza, Át:ha-se hospedado IFi Hotel Brazil, 13$; botins para homer)s a G$; botin:l" F,: - c' '. "II; 1 '1 -rl" <7 ,.J

quer n t 1'1 I I 1 super'l'ore" p.'" 1 'd '"'$" 1').1".
.

UI liras,) e ler,,) .1.(() ,.I) '(,ti" Lu u!l

C
e[ na Ul'i:l I( ai e. quer em so lIt(oZ. 'ILde aceita chamados para casas de fa- . s, '" ,l l"lllelb, B' do '-"�" •• f', 1 1 I' _

humba-os!:l ouro. plalllla e ossn artl' n,i lia. botinas tle \'t"'niz ,:om eouJ'açl. parill pnIIC.la, a (li'( cm ((I (('II r!�d(), Joan
ficiaL Preços <l0 alcance de todos.

" I 'I'1'·!balhc.s g,Hantillos, preços modi:;os. mel1ill()�, sU;Ji�rlPi'p�, B$,�J(!'1 � li" L. 'Dol!llrg ", D'Ir \'a.gabun \ .

26 LARGO DE PALACIO 2'u ! pretas. pnr I 11Ipni!1 ", �:L ,íillfls de DO"'lJ.\· 1)·" X I, ,.,,, ('I" '1'· 'IIe it" ')
v

I' ., I'
1l " .. .1::> l. ,,<, ,. I I, (·;;.1

- cwgt'in para flIUIII·j(l<. 't,"!)uU; chine- d . J d·· f'
.

J f
COCOS' ATTE-NCAO L1� de tapete! '('" 11IlldE'li e �enhnra,,'l a ma rUrJ <1, IO:'(,excrcll�(� p(:lo aI e-

nLl BUlIf' r' 'fi
.

o

_ 11$800 E Illlllto; üal
..

c'ldos, a�SIIII c.,m lll'es. Franrp·�v) B: rl.lJ() da Slh'em\.1"1 DiU [1
I ,t)O'os ?rtl clae� para S. JOAO' .

.

I '. .

.

f o,''', I d 10' $'
.

COLlfl;S que S<.' \"fl.0 flOI' pI'OC<\>l ::ern '\T" c·'c1e'·). 11;;0 {·I('''· �()···l·J()"I ....)entnmUIto rescos vende-oe na rua Tra'" '10 l IS"O as e ltros 2 plstnLt" de 8 . , .,
. I' J.

.�" <'. c '. '.
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I' $80' ",'" compl1tlOor. l',i1I';II'[""O':t-�f) (J I11ftll' ar I TI A '
"
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.

cl d '

n. 2, por preçJ comrnodo Liras 1 , 0, [ll"t ,b� de o ttros 1$400 . t .. c. t I
b

b I 1
-

) !'OND.\.: gual'(]a OI mp' ê:\ a., a.'i_, I
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ao se enganem; e no Largo da AI- gl:_.r) 't�1
'>

g ;;f't�l[lh�s 4$0�0,. quer ci-llçado para homen,;, senhora', e ..1 !w!'as, pe O a eres �nevenuto ca
.

Á.falldega!
.

"
"

1_$000. "g �::>péiuzta �$bOO: menino:;;. / Silva Albufjl1erqu(). /., o�;Antonzo Rodrzgues Olho. I 50 � dcuPE bO i E' vel- pa!"�, cr.er .'
J.

C
"
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Os autographos que nos forem re

mettidos não serão devolvidos, em

hora deixem de ser publicados.

As publicações inedictoriaes, de
clarações, editaes, aununcios, etc.,
serão recebidos até as 6 horas da
tarde. Noticias importantes-até as

7 haras.

o «(Jorna.l do Commer'cÍÜ)
VENDE-SE NOS SEGUINTES PONTOS

Praça do mercado, taboleiro de
Jorge Favier.

Praça do mercado, casinha de Luiz
Camillo da Rosa.

ANNUNCIOS ESPECIAES

BANCO E. CO}IELLES & C.
ROMA

O agente abaixo assignade. tendo re

cebido ordens do referidu Banco para
fazer venda de obrigações das impor
ta n tes associações de Bari e Bar letta,
na Italia, que offerecem gr-andes van

tagens aos compr-adores das citadas
obrigações, acha-se prornpto a dar os

esciarecimentos necessar ios a tal res

peito, na su a casa de negocio á rua de
João Pinto n. 4.
Dester-ro, 17 de Maio de 1883.-João

Bonfante Demaria, agente.

CONFEITARIA E REFINAÇÃO
PERSEVERANÇA
Completo sortimento de doces, as

sucares refinado e grosso, vinhos, o

que ha de mais confurt a vel ao es

tomago; preços baratissimos.
5 RUA TRAJANO 5

J I t Portilho Bastos I

€7)����8�SS;����j)
00 MERCURINA �� Remedio poderoso contra as �OOsardas, pan nos e toda equalqllel'��
00 mancha cio rosto, prepar-ado se- 00
00 guudo formula do Sr. Dr. Bay- 00
00 rlla. 00J Acha-se â venda :'m casa d?s (�\Jj Srs. Severo, E. Balnh'l, Fana ,}·I
00 & Ma lh ei ros e na pharmacia do t�
00 Sr. Pires de Carvalho, no Lar- 00
00 go de Palacio. m
ttl . P�eço: 2$ cad.a virlr«. 00ft�<ZO'..'='=======·'_""-'>.'=\J;1""""==_""·===·==�-==OO
� INJEC(jAO C:L\HVALlIO �� Cura em poucos dias, sem dôr 00
�J nem reool h imento: gonorrhéas m
00 chronicas (,U recentes. flôres (�
00 brancas, etc .. etc. 00
tIJ Preparada pelo phurmaceutioo 00
00 ANTONIO P. DE CARVALHO 00
00 5 LARGO DE PALACIO 5 00
Itl Pl'eçn-I$OOO. ?�� tJ)
ffl==-c7''':''�=''===-�=':OC-''''''=�1í\\J;1==�==-==�=-==��00 LIMONADA PURGATIVA 00
; DE gr��I����!(l��SIA �
\J;1 Vende-se na �PJ

� PHARMACIA POPULAR �
fij 5 LARGO DE PALACIü 5 00

m. Preço-500. �
====.=��===.===.\lj
==·===�=====-=OO00 SERINGAS DE PRAVAZ �

00 �nod�ficadas por Luer , para in- fi)
00 jecçoes hypodermicas contra o (fi

� vell�no das cubras. Seringa em �
� estojo.c-m a solução de perman-I:JJ
\JJ ganato de potassa �l
(fJ Por 88000 (�
'00 VENDE-SE NA 00
00 P H A R m A C I A PO P U L A R 00
00 5 LARGO DE PALACIO 5 00
�����9��������

o scbru do n. BO d a rua do Principe; Moeda nacional de 20$, patacõss e
trata-se com An tonio Vo.runcio da Oos- prata velha. compra-se com bom cam-
ta. bio na

ALUGA-SE

LOJA fJA ANCORA

AO PUBLICO
o abaixo assignado, tendo comprado

o armazem de seecos e molhados, cio sr.

Emilio Rathzack, a rua do Principe
em frente ao largo d.'Alfandega, ahi
conserva sempre completo sortimento,
u'este ramo; por isso que espera conti
tinuar a merecer a confiança e protec
ção de seus amigos e freguezes, especi
almente do interior da provincia.-An
tania Pereira da Silva Oliveira.

Acha-se aberta nesta folha uma

secção de o.rcn.u.n.cice espe
ciccee, até 10 linhas, para serem

publicados diariamente, pela insigni
ficante Oll�,nti::\ dR 2$ mensaes.

Recebe-se assignaturas, que pódem
começar em qualquer dia, mas ter
minam sempr'e C0t11 o mez.

REPARTIÇÃO DA POLICIA

EXPEDIENTE DA SECRETARIA

Dia 14 de Junho
Ao Exm. Sr. Dr. presidente, n.

142, passando ás suas mãos as peti
ções documentadas de João Manoel
Affonso Barroso de Castro, e solici
tando de S. Ex. se digne mandar-lhe

!'lagar a inportancia proveu ien te de
medicamentos fornecidus e applicados
á presos indigentes da cadéa de La
ges.

Ao mesmo Exm. Sr. .n. 143, apre
sentando ucs contas, c.im as compe
tentes receitas, de medicamentos mi
nistrados a presos pobres da cadéa
desta capital, nos mezes de Ianeiro a

Març«, e rogando se digne mandar pa
gar sua importancia uos seus assigna
turios Luiz Hom & C.

10 Ao capitão cornmandante da com

panhia policial, ncousando recebido
seu llfficio de hontem, cuncernente ás
baixas concedirbs, por conclusão de
tempJ, ás praças aclnalmente desla
cadas em Lages, Vidal Fernandes
França e Pedro Quintino dos Santos .

VENDE-SE
por insignificante quantia u n.a bonita
maquina de costura. de pé, com todos
seus per tences; quem pretendel·a diri
ja-�e á c-isu da rua d a Pa l ma , ca n t- d a

d» Senado, que tPr<l inf<lI'In:IÇÕ9," A
venda é pOI' mot ivo di" sua prnpriotar i a
ter que retirar-se da capital.

ATTFNÇAo
O a ha i xo assignado, com casa de

pasto a rua de João Pinto n. 19, conti
n

ú
a " foruecer comida para cazas par

ticu lares, e tambeni recebe ponsionis
tas; aceita e encarrega-se de qualquer
encommenda, que lhe seja feita, re l.rti
Vilmente a SUa a r te .

Firmino do. Silva Vieira.

50 0/. DE ABATIMENTO
Pi pas a rq ueiud as. cus L') de cada a r-

cu novo 400 r s. H os velhos 160 rs; os

cu bus são ii. 2$; baldes [la ra poço,
deposites para agua e uu t ru s obras miu
d.is, tambern baratas em proporção;
barris de quinto e decirnos para aguar
dente aprompta-so, e \'ellde-se [levas II

uzudo-, na tanoaria Diabo a Q.Lwtro,
rua da Cade: a n-. 12, e uo si-u dHptlsi·
lo n°. :ZO. G.H<lulH-,;e que nã" se mano

da chamar () tauoei ro, dizeudo-s- que a

obra vaza, teuha m brocas ql1e tiverem.
A. E. de Lima.

VINHO VERMOUIH
Legitimo itu l iuu«, recebi.l o d i r ec t a

mente de Itn liu.

Manteigas
azeite emllatas

n�assas. e tc., et c.

Vende-se lia a r ruu z ern de

JOAO BONFANTE DEMAR iA

10

DEPOSITO DE CALÇADU E COUROS
DO BITTENCOURT

Rua da Constituição
I

t
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J
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ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



..Jornal do Cnnllnercio

POLICIA DO PORTO

Paquete do sul

tcncia, e assim estamos prevendo que
a escassez de vi veres e mais recursos

indispensaveis á vida será geral e ca

lamitosa: talvez qne por estes dous
annos futuros comece a apparecer al
guma reacção Iavoravol.»

Discurso opposição, e apartes e approoações das

PRO:'lUNClADO NA SESSÃO DE 11 DE MAln, galer'ias),
Como! então p'lrque não temos lavou-

ra rica e poderosa, industr-ia prospera,
comrnercio opulento, est ru d as que si r
vão, que tornando mais fuceis as com- !

muu ic.tções cu tre os tlOSS.lS marcados {

com os centros p r.id uc to r-es, tornem ao

me-mo tempo mais bu ru tos eH nossos pro-
d nctos, porque lemos um pessoal da
a dm in istração que todos os dias cresce,
augmenta, LlU'� absorve todas as forças
da prnv inciu, porque 8e <lngmenta
i uconsirler-adumente as []()SS s despesas,
havemos ti" i nconsirlcrarlamen te au-

gmentar O� impostos e cx igi r novos e

pesados sacr-iflcios d essu l n vou r a , d esso
commer cio € dessa ind ustr i a par'l m a n

te r e';SH Iu uccion a lismn q u e n em ao

menos se pag':( em dia? (Apoiaelos ela
opposição) ,

NA la DISCUSSÃO DO ORÇAMENTO
O Sr. BaYllla começa dizendo

que embota enfermo, febrieitantH des
de hontem, é obr ign do a vir por dever
(l.� gra\.idão para com o gr3neroso povo
c.i th ar i n anse, p a r ti cu l a r men ts para
com {) brioso 1:)IHit()rado do l° distr icto,
em vir-tude de compromissos mais dê:
u m a vez coutrahidos. pelo irnpu lso da

propr ia con v icção, por indicação ele seu

i l lus trn chefe e por accordo com os

membros dissidentes dos d ou s partidos,
fazer as primeiras cnn tin-ncias a este

Assembléa Provincial projecto, iJS honras da recepção a este

'I'eve 1oga!' ante-hontem O hospede impnr tuno, qUH prcteurie tomar

posição nas nossas col lecçõcs dr, leis,
----

encerramento dtt assembléa 10- Att ri hu o se m e l h an tn honra, a pr ofo ..

Grande temporal gislativa provincial. rencia neste debate, a sua 'qualidade
Escl'e\'êrão de Pipeiras ao ÇFro- de medico, o mais proprl0 S8m d u v i-

I I da nrovi O,J1lIO! pOI'q ll') foi preciso da r-se á
gressista de S. João da Barra: Attentado l a para na actua si tu a çã» a p rovin-
.=,

N I' "'l.:l N ci a , situação difficil. cr i t i ca , cal a mi to-
nossa mocidade um pequeno exercito

« O C Ia :::J':I: r O mez proximo pas- J: a Italia, diz uma folha que "a mesmo, observar, est u d a r este pro.
de p r ofessores ignorantes, que precisão

sado pelas 8 horas d" noite cahio te
,.

t f' 1 l' Ianca-I
í

l'
, aprender os rudimentos da arte dA en-, v'" U c. l "C "'1110S a \'18 ft, OI 1a aULS ança- j8CtO, syrnptoma pilt_logn"m,);�lCu, In- _

sobre os bairros Campo da Praia, Pi- di cio ce rto de que h a vem os chr'bo'ado a
siu a r, como acabarão de provar em

da; por uma ,J'anella para dentro eoncur 1)0' r'que foi r reei 'o r t bepeiras e Campos da Areia, deste rnu-
�

- um estado d e morhidnz tal, do q n a l só ISO, ' I) s es a ,-

do palacio do ministerio da jus d I' :! t Ieee r-se o consulado, crear emprebo'osnicipio e de Campos, um tão irnpe-
c ( _l �, ;:,- po aremos samr por um L e3 os rec u r-

fa herrnat.i t I (f na ra certos e determinados indi v id uos,'

I I tic,,'a, uma garra a hermeticamen- sos ex remos, (iJS ,es 03 orços supremos r
tuOSO pampeIl'o ce su e oeste com

I 1 dCJVt!:: (JS t.i m bem a tiru r ,obre :) con(.ri-
I d d te fe"hada c()nt,e11Cl'o ITlater'l'a exr_

de 1.lma meL icin:t pertu rbadura, l_e que
Clllva -O pe ras, repentinamcnte, v • �

o homem d(1 arte lança m'io em rasos buinte, assim de improviso, cento e

que parecia querer acabar com tudo plosiva. desesperados, no intuito de pI'OVOC11'
trittta e dois contos dH impostos em

ilqui existente e reduzir a destroços. Dada a detonar>",;5I), qlle não uma crise salutar, que muita,; veze' suh,;tituição de vinte llove, que indivi·
�L"l

f II "t:l t f t 1 (U'
' uamente pagava?! (apoiados e apartes).Os gritos ele mulher'es e crianças por d

a la, preclp: arll o o ermo i:\ a , 11'1. �a-

d d f
'

I
. pro uzio damno, a policia ron- to bem), Porque marchamos ue erro em erro,toe a a parto, queren o uglr c esatl-

d f I f dante correu ao lugar, onde en- Como homem da sci::!ncia quiz')rão como disse o nobre deputado o sr. Ely-
lU as para Ól'a (as casas, 'ormavão h dcontrou ainda ° autor de tal at- sem duvida os seus distinctos c()mpa .. seu, avemos, elll vez e reparar esses
um tal alarido que cansava compai- nheiro,;, na cruzada que se V;ti) empe-

erro� -L"x:gir-d(l povo pesados e vexa-

xão e ao mesmo tempo temor, e não tentado o qual foi immediata- nhar,qu6 fo�se elle o primtJiro a ob�(,)r- t')I'ios, tributos?! (Apoiados e apm·tes),
calculando o imminente perigo que mente recolhido á prisã,o. vaI' este phenomeno l':lro na vida dos O SR, ELYSEu:-PrQcisamo$ de ren-

as acercava, procuravam outros maio- O seu nome é Camillo Oon- estados, este corpo disfll'rne (mostr'an- da para !l0d8rmos sahir do e"tudo depl'l-
res, aninhando-se por debaixo de ca- do o projecto elo orçamento), que" ex:\- I'avel em que nos acham'JS actuallllünte,

sorti e conta apenas 23 annos minasse no �eu torlo e que, decOfll' O ORADOl:<.:-Oúmo! porque e pessi-mas e de mesas. d 1 dde idade. p(lndo-o depoi, em suas differentes par'- mo o actual systema 8 fisca isação 1)8
Muitos homens virão-se tomados tes para melhor o analysal', desplnclo-o impostos eÀistentes, porque toclo� rtlco-

de terrol' quando os relampagos, in- Theatro de sua linda roupagem, o apresentasse IIhecem que deve seI' reforrnad'l a pra-
ess lt' d I t I'

'

h t:'l qll,�, J e' ,'lOS olh()s da pro"inci", que tica adopt.ada p:Ha a sUa al'I"'c,i!1açào eC a.1 e::, e escom passa c 03, pene I'a- 101 pena que o nosso teatro, em _, " , ti

-

'd- d I d I mal'i\vilha:i:l, sorpl'eza, f'stupefacta porque as administrações não reagemvao na escul'J ao as casas, a gumas a noule e allte-lontem, não regor-
. � aguarda o resllltildo deste jogo, em qu" contra (JS abusos que se dão, haVHtl10S
Já sem l)(iredes, as telhas lançadas a caitasse de espectadlll'es-pal ra que o I d I t' tA 1

'

� a troco l e serviços quo não pe_ lO, e LJuo ce CllS_:gril' os Ijlie não em r0SpOnSa)l-
grandes distancias e animaes em cor- trabalho dos artistas da associação dispensava, em pag':l de j;.1-�'-'_lIJ'S--q-Uj' il,ladl! directa IlfJm iddirecta deste es-

rimaça pelas campinas espavoridos! dramatica «Julieta. dos Santos)) cres- não recoITllllendou e sac�'�ficios que lhe tado ele coisas? !
As casas que mais soffrêrão forão cesse de imponaneia e fosse apphu- impuser:lu SH quel' a�risc(Jr a sua sorte, ALGUNS SRS, DEPUTADos:-Infeliz·

invadidas pela chuva torrencial, pois, dido como merecia. () seu bem estar; tranquillidade e tal- mente e esta a verdHle,

I J
. .

1 h vez a Sl!a �l;stencta mesmo aos <1zare$ O ORADOR:-Então plJrque a prnvin-a ém c e outros preJUlsos, a gumas a Re!)resentáram com bastante ca- , ,

b
- t

'

de um" v.otação, á s:/de de um P!'ojf'cto Cla e po re, nã'l pr!lspel'a, IIUO em vias

que até a louça do USI) ordinario, pricho o drama de Al�Qj:hé\):,-=-r:Be- de orçamento, no qual se lhe quer dar de eOIl1Illunicdções que prestem, porque
papeis e mais objectos acondionados monz:o FaTJ7!.i�{'ar, um n;iíIlo, em troca de vinte e nove contos de im- a sua lavoura não tem um prooucto
em al'marios e gavetas, não pudérão uma P�ç� fO-dá intima, como sabem postos inconstit.ucirrnaes,jà supprimidos, procurado por ou lros mercados, deve-
.,"11'" rla f

.

s I d d t ",- ce"'.to e trl'nt," e dr)l]:' C(lntos ÔI' novos e mos aind'l tTll:lis esrnabO'ar e��a lavoura,
,.: jJ:r�a.í:'�"AlI una.\,��,::1,� a empos-'r �"Ieitores, de um enredo facillimo e

,_,

,- ,� pesados impl)stos (apoiaelo,� e não apoia: tornai-a ainda mais pobre, ;;pguindo a

�I "'.,,('
.

� c>-

'

natural, a par de um estylo elegante e elos, signaes ele appt'oaação nas gale- rotilla antiga de cre:ll' Impostos para
!)izem algumas pessoas que alguns agradave!. ?"ias)... sati,félzerlllólS sómellte despezas que to-

orios forão arrancados e os santos Tomáram parte na representação: a O ORAD:JR: _.", metade de sua renda dos os ti ias crescem e assoberbão-nos ? !

, 'i; :Jbados. Da casa de Manoel R::m- menina Julieta, que fez o que já ora actual, como si a sua honra e vida es- Pl)l'que t(�tn()S um prt!sidente que,se

d A f
'

,

lJU(:Jl' recol1lmondal' a um governn que
(, Paes, de Campos e reia, oi ar- de esperar do seu privilegiado talento; tivessem em perrgu, con,o Si por e:l0can- elll tão mà hor'a () nomeou. qne não co-

d f d b 1
t iH '

d 'T II to, de um di,a para ,JUtro, estes (l1zen-
,.1 a o um orno

-

e co re ao ama- o sr. lhorelra e asconce os, que tos mil habitantes ue se alimentão e nhl:'ce a [ll',ovincia, as suas forças e re-

nDO regular, colloeado sobre bases de interpretou com 'verdade o papel de VíVHLD, ou melhor, d�svi\'em de uma la- cursos, as,lln como as nec(�s,ldados,que
I t ,t C cal, e foi encontrado á dis- Eduardo; o sr. Leal Ferreira, que voura que vegeteI, que caminha de ras- tudo q�er fazer para I,latia fazer ou

, ,I' a de 10 braças. disse bem o de Azeveuo; o sr. Irineu, I,rJS, que lllOI'rH á mingua de braços, de I nada deixar de solIdo � fluravel, devde-
1 'd t'

.'

te qu
.", 'mos-no:; prest.:il' a ser lt'1�lrUlllentos e

Muitas arvores, inc Llsive algumas que desenvolveu com o necessal'io cri- UIl1:1 !l1 us rtajque nat' o ex!s;].
e ,: '

i ,'1'1 VOlltado e das sllas v,;idades?!
, \ 'nadeira de lei, da grossura de 30 teria a parte de Arthur; e as sras. lIas cornGça a cespon ar e "e um

';":d"- '(PI'oles/os ela 1'I'aioria app?"ovações da
d d' f d I' mareio eocravo, porquo não tem VI a '�d' I ,'):Y,is centimetros e lametro, orão Françisca, Jesuina Leal e A e ma

propr'ia,porque é ilibutario de outn»,- Opposlçao e as ga enas .

abatidas, assim como bardos impene- Castro, que conduziram perfeitamente si tivossem tornado dH p,)bres que erão, E porque e�se presidente consc'guio
t!':' eis de .Maricá 'adornados no solo. os papeis que lhes tocáramo ric,js e opulentos! (Apoiados, 'I1'VIÚtO as adhesõe:i ,IH dous dos seus amlgl)s

�loças, regularmente plantadas de A sra. Adelina, com a sua viagem bem), nesta casa e de Ultl grup'l rios seus ad-

f d ve[,�ilríos l)i1,turaes, ernbor 11 não tenhaTldioca, ca é, bananeir'as e legu- ao sul, parece ter melhorado .sensi- P()is é cri vl'l, esclama o oril or,

""':3, achão-se estmg3das ou aniqui- velll1ellte, fazel'ldo gosto vel-,a e ou- que (lUando provincias ricas e pndero- o apuio dos [Iêll'ti(\';s fóra de\la, hav�.
,1 ' mos de subscrol' .. ,r a tudo quanto quel-

I
'

t '1' H
'

sas, SU"iJrimin<]o os impoôt"s ül;) Impor-as pe as saraI vas e von oS. VI -a, pOIS apresen tou-nos uma ,en 1'1- I"
ra e-'se adm i n i strador, ii té mesmo lr�.

O c I ] d tação, reoolverà') deixar sous orçalDAn- bS lazenceiros estão mancan o rc- queta como de certo a imaginou tos em desequilíbrio. com um grande va- vaI' c(\m elle a provincia até o a ys-
ver as canas estragadas e replan- Alencar. cuo com um defieit lmtllen�o,no mtent() mo?! (Apoiados ela opposição),
d 1 d A,· J

'

L 1 l' O SR, ELYSEU:-O que se quer é queI O a gumas que pó em ser apro- nossa pátncla eSUlna ea - de obriaarem o o'"vernlJ gera a vir em
, to b

el él
'

-)
, a província tenha orçamento com quetadas. de dia a dia" vai progredindo, mos- SEU auxilio (apoia os a� opp,os:çao ,e poo\sa fClzer alguma coisa.

Os lll', I I "destas paragens ainda trando-nos ante-hontem, no papel que nó:; representante' tOS
111 �re��es O ORADOR:-Di7.ião-me, e eu acre.

,ltp' " ,1' pr(�itos das enchentes de CE'l'lotinha,o séril) estudo que tem
deste povo-por um (edes (eSVI10;; ditava com a l1'lelhor boa fé, que

, 1 inHxplicilveis cio uma po!�tlCa ma a·'

'1;1'0 .' atrazado, que feito e 0 :ntercsse que toma pela arte. conselhada, queremos servil aos plano,? para que pudes�emos conduzir a pro-
t 1

.

t d O fi I d f 't "illeia pelo caminho do progresso,( s ru •. ',
(j ailr e [- 'U quasl o a sr. oc la eu-nos mú I)cr el o da uma administraçào qus S0 quer rejo

f 1é
(

a bl'Ír-lhe novo" horisontes e aze -a to-
,L vida agrlL, (', j(t� � -'mero su- Vasconcellos commenU:lr a custu des�e povo, qpe I
!leriol' a "'�',O(h ,I in,

,/,)'.1 •

nós, fazendo das nossas fraquezas e 11)1' mal' parte !l() banquete da civi isação,
1:' �

"unaes
i' ed convinha (jue lhe ctéssemos um orça-,

\'� H' J\ sel"la' f-ll'ça� vimosl 17.0r a eSSH g'ov no
vac"'um e c'P "

('. Jl1ent�)s oJe re{)l'csenta-se Ulna 1)8c.a--.L-'-j_
-) s, ( ! ..,\'

....

,_

•• IneI1t.) Inenos acanhado, O!le se pres-,v c;,-"""

d ,__ -RI ... que,dispensi)!:!oS o "pu anxdlo, que nJão -1

appal'ecêl:ão as SeCC:lL ... 1) erao JúuhQ., da, escrava, que para
pre,clsamop:'

aelle P,( rquH temos em c_a\�a tasse a esta Fêde de melhuramHnt(lS que
occasl'-ao a'e plant"l' eo enJpo COI}]

"�co['nlTIellClal-a b"'sta o o d se '1 r"a t'lllos aspiráu" querem, e eil-o aqui

'��
l", J. - I "" n me e u IlJa)� reCll ,do q\re suppun l<1n:lOs,1 J ,\S

)'�:o. etente, o mantimento para a subsis- a or-Arthur Rocha, I vída do q {� 'tVla!r.o:;?!I(Apowdos d� (mostrando O p"ojecto do ol'çamento
,,'\

( \\
,

\ k

ENTHADAS :\'0 DIA i 4,
Do Rio do Janeiro e escalas,3 (L-va

por inglcz «Caldcron», cornrn. H.
W. James. Não trouxe passageiros.

SAJJIDAS NO OL\ 111-
Para o Rio Graude-i-vopor ingloz

«Calderon», C0i11111. H. \V. James.
Nãoconduz passageiros.

Fm nosso porto fundeou hontem o

.f[io G7....o.n.d.e. Recebemos apenas
o Artistct até 12,

As noticias carecem de interesse.

Em nossa folba cio hoje damos co

meço á publicação Cio discurso, que o

sr. dr. Marcellino Bayrna pronunciou
na assernbléa provincial, por occasião
da i a discussão elo orçamento, Con
cluiremos amanhã.

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



..Jornal do Comwel"cio

DESAPPARECEU
hontem pela manhã -um cavallo
vermelho, do carro, da cocheira situa
<13 no Carup.i elo Manejo e de p roprio
dado de Francisco Leonardo (dono do
carril u. 1),
Gra tifioa-se a pessoa que der noti

cias (resse animal, ou, em cus» de pre�
juizo-paga-se os 8;tragos feit.os.
Francisco Leonardo.

com um bojo imrnenso, servido p(,r uma
cauda não pequena, mas sem consignar
uma pequena parte siq uer d'esse a u

gmento enorme para pagamouto de ju
ros de ern prns t i mos para 11 rea l isaçãn
de uma so elas estradas votadas! (A.
poiados).

O SR. ELYSEU: -Emquanto não tiver
mos um orçamen to de 500 ou 600 con

tos, como o Po rauá.nada poderemos fa
zer.

O uRAD;lR: - Mas sará justo que
porque augmeu tastes o exercito dos

ponsion istas da proviucia com u.n nu

mero não pequonu de bur r igudos, nu

mero que gt'ilças ao sr. dr. Theodureto
SIJ:Jto todos (), di as cresce, augmenta,
deveremos esticar até a ultima as al

gibeiras dos cont.ribui n tef (Apoiados
ela opposição, siqnaes de approoação
nas galerias).
E p nque não tendes a coragem de arcar
oontr u in te resses rlo arnigos.hoj« de en

volta com interesses de ad v ersa rios.de
veis i mpôr li pr ov incia. som r e-u l ta dn
prov ei toso pura e l Ia , novos e pesados
tr-ibutos!

Como quer-eis que caminhemos pela
estrada (\1 progresso? Será por ventura
arruinando ainda mais as nossas fi

nanças, tornando este povo ainda mais

PObI'8?
Qual o VilSSO plano de I't'construcção,

clesses tão fa l lad.is melhoramentos mo

raes ,� rua terra esf
. Consistirá na cre ação desse emprego

de archiv.stu, nessa a l l u vião de profes
sores que trazem como titulo de rec-ru

m endação um documento de i nh ahi lit a

Çà0, e nessas est r a d as votadas pMa fi
ca re m eternamente nos nossos archi vos,
no papel? (Apoiados da opposição.i

Não vos parecerá que o que estamos

representando é uma Iarça r id icu la ou

que estamo:> provocando ai; iras oeste

povo paljiente e soffredor, que ha ti ..

no<; l'eeleger por que, neste p,d z, in fel iz
mente,não ha 'lpinião publica! (signa·
es, de app�'ovação nas galer'ias, cl'uzã0-
se muitos apartes entl'e diversos s1's.

deputados).
O ORADOR, passand,) depois a exami

nar o projecto, diz que 392 conbs re

p resen tão a r'llcei ta; 361 aS des pesas,
31 (l saldl'.
Brilhante resultado de certo!

Um orçamento com saldo neste paiz
e particularmente nesta terra, nas a

ctuaes circurnstancias,8 quando se lan

ça Hobl'e o contrib'ninte impostos na im.

portancia de 132 Cfllltns ! ..

Que edificante exemplo!
Mas si a illll�tre cOTnmissão aCl'erlita

rievérôs ne�,e saldo, pOI'q!le exige esse

saérificio ioutil ,;a populaç10, sem um

fim determinado?

Será elle destilJilclo a amoJ'tisação do
deficit?

O SR. SI)UZ.\ PINTO E.oUTR ,s: -E' pa
ra pagamento di-\ divida.

O üRADOIC-Si ha divida tlU autes si
ha dljficit, porqtH) nã" se falla l1ello,
porque não o c1eclnroll it nobre COll1mi,
sãl) ?
Será porq ue não ac redi ta neste sal·

do?
Sem dl1villa ,dguma.
Não ha sa Ido, não po,le h;l ver mes

mo: P porque iilgulllas das \'8rbas con

signadas nlj-;te priljedll para acudir a

Ijel'tas e determinadas despezas são in·
feri (J[llS àq 11 ellas realmen te precisas
para os Sél'viços n que são destinadas,
como por exemplo a ela lustl'l1CçflO pu
blica, si a assembleil. [lã,) tomar sabias
e urgente.� Frovidencia�; 20 porqlle a

arrecadação de outras não cOl'respoll
ponderà á expectativa da commi;;sã,) e

não ha d8 correspondeI' il sua expecta
tiva, porque sendo es�e orçamentl) cú[l
feccionado de cúnformidadtl COI{) a �lé
dia do ultimo triennio e tendo a 1'8..hrla
ela pl'oYillcia tendencia antes a decres
'cer do que a Ht:grnental" é claro, ma

nifestlJ qu� os calculos da COlllllllSsãl)

p,.)derào failLlr; 30 linalrnflllttJ, porqil '

das novas fontes de receita, Cilm ex.-

r-

cepçvo do�impl)sto sobro o commercio,
não �e colherà o rnsu l tado qllr. espera
obter a corn m issão

.

Mas adlflitl:ndo mesmo (1ue haja sal

do, pergun:a, porque eSSH IltXI) com sa

crificio do cnntribuinte?
Diz que antes da suppressão do im

posto de importação pagava o comrner

cio 29 contos de réis, mas agora em

compensação destn suppressâo. de tão

grande favor, va e pagar apenas, .

42:800$000 ! ....
Qile generosidade!

DE

�ABAIXO assignado vende, por
�preço commodo, a caza da rua

da Conceição, canto da da Con
stituição (em frente ao armazém do
sr. Paiva), pintada e forrada de novo,

senin.do para Iamilia e tambem para
negoclO .

Jose de Olioeira Bastos.
\.

Capitania do Port,o
Conforme as condições que têm

sido varias vezes publicadas, c que
pódem desde já ser vistas u'osta re

partição, recebe u'ella o respectivo
conselho de compras, ao meio-dia de
segunda-feira, 18 do corrente rnez,

propostas fechadas para o forneci
mento, durante o segundo semestre

deste anno, ele pão�- carne verde,
mantimentos de paiol, dietas e sobre

s�lentes á dita repartição c estabele
cirneutos que lhe são anuexos, de
vendo nas mesmas propostas OS pre·
ços serem escriptos por extenso.

Capitania elo Porto, 9 de Junho
de 1803.--0 secretario, Luiz An,
tic rvio da SiZ,veb.

E para que esse cornmer clo ficasse
ainda mais agradecido a nobre com rn is

são, el l., slJbr,.,c,lrr8ga a l avou ra , seu

pr-í uci p» l oo nsurn itlcr. com 35 contos

di, imposto sobrR os e5('1',1\'0" não co l l e
oturlos !

Mas como mudão (JS tempos e com

e l l e os homens!
Po is, não é relator da commissão do

orçamento, o nobre depu lado sr , Souza
Pinto, chefe da maioria e tambem re

lator da commissão do orçamento de

volvido.que ainda na sessão do anuo

passado não quiz aceitar fi a l v i t r e lem
brado pelo orador dr) substi tui r o im

posto de impo r tação p-iln de i ndnstr ia
e proflssão.a pretexto rie que sarne l han
te imposto é ta.ubern i n ounst i tu ciona l ,
no q u e o nobr-e deputado não rleix a v a

do ter algnma razão, p"rque é ma te r i a

contribuinte p·na a renda geral.
0" SRS, OLIVEIRA E SOGZA PINTcl;

V, ex, 110 anno passado aceitava o im

post« sobre o com mer cio.

O ORADOR diz (jli8 sim, Il1:lS que era

u ma imposiçã» modica, Qn§ri,t e pro
poz durante tres dias successi vos QU2
se su bsti tu i-se o,; 38 contos do impos-
tos lnter-proviuciaes.consiguados 110 or

çamento devolvido, por igual quantia,

�-!1não arrancada ao commercio tã» sô-
� �mn,'�(1 ��m��r; //;, f,�f.�n(�!À\

monte porém ao funcionalismo tambem. � W, ..��� �-���� �� I.j��i.j
(Continua.) O (l b�\ixu a8sianado authorisado(') ,

.,.". h
.--.-_.-

I L b pelo duno e capitão da escuna ingleza... U1 oqulnu.ull (: e a ar
L·· f

. ..

raque. - V(mt!rl-se na Pharmae a Z,ZZI,9, nau I'agada Junto a Ilha dos

Popular, lal'gll ,le Palacio ti. 5. I Cardos, em 14 de Maia do. anno p. p�,
Preço: 3$500 a garrafa. faz venda em hasta publica, do casco

---

com os mastros e a carga de trilhos
OBSERVAÇÕES METEOROLO&ICAS que se acha abordo, no dia 16 do eor-

Dia 15, ás 4 horas da tarde: I'ente ás j 1 horas da manhã, na porta
Barometro 769,5. deste vice-eonsulado.
Tbermometros: minimo 19,4, ma- Desterro, 12 de Junho de 18B3,

ximu 22,0. - Ffz:cha.rd J. Ff9idy.
Céo limpo, vento N., intensidade L ������

ANNUNCIOS

ê-Zl 8M2 �

DECLARAÇÕES

�OLONIA LEOrOLUINA
O Dr. Henrique Schutel, proprie

tario da Colonia Leopoldina, convida
os Colonos nella estabelecidos, a vi
rem, com brevidade, no seu próprio
interesse, passar escriptura de compra
nesta capital, perante seu filho Dr.
Duarte Paranhos Schutel; poderão
ser acompanhados do Sr. André 'rVen
dhausen, agente da Colunia.

Desterro, 12 de Junho de 1883.
Dr. H'ervrique Sctvubel,

VICE-CONSULADO

ALUGA-SE

� -I
O Vigor do
Cabello
"Ayer
\Ayer's Ilalr Vigor)

\ s�j>.uRA AD CAs.::� «o
�R1SALHO SlIk

mAl/IlAOE E C6R NAJURA[S
c'

rREPA!I.AüiD SEM /GUAL

PARA o CABEM,

'ORNMO(K!

• 'Mia;EDITAES
IRMANDADE

DE

N. 8. DO ROSARIO
A meza administrativa d'esta ir

mandade, profundamente sentida com

o passamento do digno il'mãu, remi
do, Joaquim C,lfldidu da Silva Peixo
to, maneia suffragar sua alma com

uma missa, na cape lIa da mesma ir

mandade; segunda-feira, 18 du cor

rente, ás 8 horas, para cujo fim ce)[)

vida os parentes e amigus daquelle:
finado a assistirem este acto de re

ligião e saudade.
CUl1sistorio da irmandade de N. S.

do Rosario, em 15 de Junho de 1883,
-O escrivão, Costa.

MACIO, arxivn E LUi:)-rloso-1
IPreparado �l!lo tkJ.C \�!!!!�lI'�allM�i�t.j_!!I

______1

f-'-lf'andega
Pela inspectoria d3. Alfandega se

convida aos donos, ou consignatarios
das mercadorias abaIXO mencionadas,
a virem despachai-as no praso de 30
dias, sob pena de, findo este praso,
serem submetticlas a leilão, elll vista
diJ disposto nos § § 10 e 40 do art.
6' do reg. de 31 de Dezembro ele
18'33.

Carga do patacho inglez «( Mory Ri
chmond») procedente de Antllerpia
com destino ao Rio Grande cio Sul,
e arribado' neste portu eL11 Julho de
1882, descarregado para a Alfandega
em 19 e 24 de Julho, e 1 e 22 de
Agosto de 1882.
S/M- 54,5 trilhos de aço pesando

76:300 kilos.
R. C. S. - 28 cunhetes pequenos

eOllJ pregaduras para trilhos,
pesando 3:164 kilos.

R. C. S. - 24 cunhetes grandes com

pregadllras para trilhos, pe
sando 2:808 kilos.

Alfandega do Deste�'ro, 14 de Ju
nho de 1883. - O inspector, Pe
dro C. Jv.1.art/;ns da,; Costa.

í
A CilZ;J. n. 27 da rua do Coronel Fernando
IMachado, toda pintJd;\ e forrada de no

,vo, COj" grande comroodo para numero

\�i\ familla, com agüa e tanque de la

!var, e um g�'andç) q\/illt;d com jardim.
IA cha ve esta em o n. 29.

r(:}I�I A_D..L�
I" A.luga-s8 uma, ou tr,""passão-se SAlJS

serviço,,; par,! inf,)rnl;lçÕl:h ne"la 1YlH) l

graphia. J

OEPOSiT(, GFH,\l

H,UA PHvIEIRfl DE MARÇO, N. 13
Rio do Janeiro

Ve!llle-se na pharmn cia de

RAULINO HORN

15 Rua do l'rincipe 15

VENDE-SE
uma Cil,a tl'l rll;\ do Pl'Incipe n. 99.
° -negocio ,lu c;,Jçado, bHm afregue

sarl(), [Ia me,ma rua, n. 161 para trat�I'

com José Nunes Louzaua.

\ .

FARINHA DE TRIGO
A dinheiro

Em partidas ele 20 barricas para
cima, fresca e garantida.

Marcas s:)l'tidas em partes iguaeí>:
Gallego ..

Cadorus ,.. 00di>i':00
o, D

.... 'l")ance .

Brilhante " ..

Haxall .. , )
�1_ld()l'llS {2f$000�iJgthy \

.

Brilhante I

Café e sabão Oleina

\fUH zrH! �H n � B1Hf' ,\UuU J��.h ���\ �HHiHV\
23 RUA DO PRINCIPE 23

r
\ T (-'lid,)-s() tl m:1 (·',;cril Le, CI UllU I il, de
V 18 l'!!lllOS (IH Idade', com pratiea

do Sill'\'icl) d<9 clI,inha. p;)/'(l tl'atar' lli,

'na ':0 Principe!l. 8 ou lia ela Princt�
za II. 8

ATTENÇÃO
O RAMALHETE CATHARINENSE

acaba do r"olhar, pelo ultilllo V;;lP01',UIll
\':Hia(h s<>I't.imGI,t') de clli,péos pretos
Inl'ü S,"lJ)l< la, ditos dH c,,�t()r para ho
:'WII" di tos de p:tlhínha illllar(Jlla par." i

1""4nin;I�I,(U\'A.;i'rrir;;� u.�7V"' r�;�� J;
1.1 -''''I'Cf' '

qnr
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THEATRO
SANTA IZABEI_j JOAO DO rRAnO ���IO� &

COMPANHIA DRAMATICA

'�Il�lnEi�� D(!�S �21tifle�
DIRIGIDA POR

Moreira de Vasconcellos
HOJE! HOJE!

GRANDE SUCC�SSO !

EXTRAORDINARIA NOVIDADE!
PENULTIMO ESPEOTAOULO

Depois que a orchestra dirigida pelo 111m. Sr. Brasilicio de Sou

za, executar uma brilhante ouvertura, subirá á scena o notabi
lissimo drama em 3 actos, de propaganda abolicionista, o maior
successo d'esta companhia no Rio Grande do Sul, original do pri
meiro dramaturgo da nova geração brasileira, o Exm. Sr. Arthur

Rocha, festejado auctor dos conhecidos dramas-Deus e a Natu
reza e Filhos da Viuva, denominado:

Escripto expressamente para a notavel actrizinha JULIETA é esperado em São Francisco a, i 7 de Junho, e seguirá para
DOS SANTOS. Santos Rio de Janeiro Bahia

PERSONAGENS Lisboa e Hamburgo
depois da indispensavel demora.

JULIETA DOS SANTOS Para fretes e passageiros, trata-se em S. FRANCISCO com o agente
Antonio M. Barroso Pcreira.

---
NOTA.-A 18 de Julho é esperado o vapor

MONTEVIDÉO

Ersilia .

Athayde .

Carlos .

Lourenço .

Bernardo .

D. Anna .

Elvira .

Um policial. . . . . . . . . . ..

Leal Ferreira
Moreira de Vasconcellos
Irineu dos Santos
João Rucha
D. Francisca Leal
» Jesuina Leal
N. N.

Rio Grande - Actualidade

Terminará o espectaculo com a chistosa comedia em 1 acto, ver
tida do hespanhol por Castro Soromenho.

A OBDIM I RI�ONAR
Desempenhada pelas artistas D. Adelina Oastro, D. Francis

ca Leal, João Rocha e Moreira de Vasconcellos.
Nos intervallos a orchestra executará a Walsa do distincto

compositor pelotense Mascarenhas-JULIETA, e offerecida á, a

ctrizinha, e a polka do professor ELIAS DA OUNHA-

A companhia.retirando-se para S. Paulo no paquete Rio Ne
gro, onde já se acha comprornettida por um contracto de dez et3-
pectaculos, chama a attenção do respeitavel publico para este
drama do notável escriptor Rio Grandense-ARTHUR ROCHA,
a.tf.eJ;l_ta, ,� que não repetirá nenhuma peça. '

�lJo. �occaslao
de Pl.,,,: na « Alfaiataria. do 'Bom Gosto » e na charutaria d:o

�e"\." etente, o manume ... _

'" '] b ''-

h''Õ� . Ola, o. seqUlo a compan la.
.

?J.� �" •

�O�o�� <

'NO A.RNI _L�ZE '1\1
DE

10 RUA DE JOÃO PINTO
VENDE-SE

Suveríor assucar refinado, aos sc[uintes vre�os:
1 I. qualidade, 15 kilos.. 6$600
2& dita »» . . . . • • • • 6$000
3& dita »» •. . . . . . • . 4$800
41. dita »» • • • • • . •• ••• 4$500

Quem comprar de 1 barrica para cima e pagar a dinheiro de' con

tado terá um desconto de 1$500 rs., na importancia de cada barrica.
LIQUIDOS

Cognac superior, duzia de garrafas.
Genebra em botijas » » »

Wermouth »»»

Absintho suisso »» »

Licores finos, duzia 3$000 a

Refrescos finos sortidos, duzia

10

o VAPOR ALLEMÃO

SANTOS

10 RUA DE JOÃO PINTO

9$000
10$000
12$000
i5$000
24$000
10$000

10

HAMBURG-SUDAMERIKANISCHE
DA)IPFS CIIIFFAHHTS-GESELLCHAFT

! SARATILHO !
NO ARMAZEM

DE

JOÃO BAPTISTA �r:RNISSON JUNIOR
32 RUA DO PRINCIPE 32

VENDE-SE A HINIUJIRO
Vassouras de cipó, cento.. 13$000
Vinho do Porto, superior, em caixa.. . . . . . . . . . . 10$500
Sal trigueiro, de 50 alqueires para cima. . . . . . . . 1$000
Phosphoros superiores, groza :........ 2$200
Ditos, caixas pequenas, groza. . . . . . . . . . . . . . . . . 1$600
Ditos contra vento, groza .... '" . . . . . . . . . . . . . . 3$200
Fumo em corda, superior, kilo. .. ... . 1$700
Café chumbado, da Ilha, 15 k ilos '" . . . . 6$000
Dito dito, do Rio, super ior , 15 ktlos........... 5$600
Dito dito baixo, 15 kil os , '.. . 5$200
Dito moido, da Ilha, superior, kil o , $800

N. B.-Sendo a compra do café moido em porção, far
se-ha abatimento de 5 0/•.

F
Flexinhas para festejos, cento. 1$400
Rodinhas. . . . . . . . . . . . . . ... . ,............ 1$400
Pistolas. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 $400

Fogos da China, rre ias "alvas, etc" e muitos outros artigos de molhados,
armarinho, ferragens, etc." etc.

32 RUA DO PRINCIPE 32
)

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA




